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NOTA 

Atualização da matriz “Diretivas Aves e Habitats – RLG3 e RLG4” 

 

Enquadramento 

Tendo em conta a atualização dos limites e a publicação do Programa Especial do Parque 

Natural das Serras de Aire e Candeeiros através da Resolução do Conselho de Ministros 

n.º104/2023, de 1 de setembro, bem como a Deliberação (extrato) n.º 1049-A/2023, de 

19 de outubro, que aprova o regulamento de gestão do Parque Natural das Serras de 

Aire e Candeeiros, atualiza-se a matriz “Diretivas Aves e Habitats – RLG3 e RLG4”, 

considerando o disposto no Anexo III da Portaria n.º 54-Q/2023, de 27 de fevereiro, no 

que concerne os RLG3 e RLG4. 

Relativamente ao conjunto de atos considerados na matriz, e para este território, só se 

operaram alterações em três sub-requisitos (linhas da matriz): 

 

3.1 - Alteração da topografia do terreno (aterros, taludes, perfurações, escavações ou 

terraplanagens e extração de inertes – Alteração de ato proibido para ato condicionado. 

3.3 – Extração de Inertes – Alteração de ato proibido para ato condicionado. Trata-se de 

um ato interdito nos locais de ocorrência de Arabis sadina, estando sinalizado esta 

situação na matriz (*). 

 

As restantes Áreas Protegidas não sofreram qualquer alteração relativamente ao que se 

encontrava vigente, uma vez que os respetivos Instrumentos de Gestão Territorial em 

vigor não foram alterados. 
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Matriz “Diretivas Aves e Habitats – RLG3 e RLG4” 

 

 

Fonte: ICNF 2024 
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1. Novas Construções e infra-estruturas

1.1 Construção (incluí construções pré-fabricadas)

1.2 Ampliação de construção

1.3 Instalação de estufas/estufins A

1.4 Abertura e alargamento de caminhos e aceiros A

1.5 Instalação de infra-estruturas de electricidade e telefónicas, aéreas ou subterrâneas, 

de telecomunicações, de transporte de gás natural ou de outros combustíveis, de 

saneamento básico e de aproveitamento de energias renováveis ou similares

2. Alteração do uso do solo

2.1 Alteração do tipo de uso: agro-florestal (culturas anuais de sequeiro; culturas anuais de 

regadio; culturas permanentes; prados e pastagens e floresta) ou outros usos

3. Alteração da Morfologia do Solo

3.1 Alteração da topografia do terreno (aterros, taludes, perfurações, escavações ou 

terraplanagens;

3.2 Destruição de sebes, muros e galerias ripicolas

3.3 Extracção de inertes *

3.4 Alteração da rede de drenagem natural

4. Resíduos

4.1 Deposição de sucatas, ferro-velho, inertes e entulhos

4.2 Recolha e concentração de resíduos provenientes da atividade agrícola

É obrigatório fazer a recolha e concentração dos materiais plásticos, relativos ao processo 

produtivo agrícola e pneus.

Aplicável às explorações que se situam dentro e fora da RN2000

(1) Incluídas as normas previstas no DL nº140/99 e alterações posteriores

* admite-se a revelação e aproveitamento de massas minerais; é um ato interdito nos locais de ocorrência da espécie 

Arabis sadina 

Proibido

Sujeito a parecer/autorizaçãoA

A Sujeito a parecer excepto os caminhos rurais necessários à normal exploração agrícola, sílvicola ou pastoril 

e para protecção contra incêndios

A excepto na área de intervenção especifica do Perímetro de Rega do Mira

Ano de publicação do diploma (Plano de Ordenamento) :

2023

Requisitos Condicionalidade 2023-2027

LNS/ZPE ÁREAS PROTEGIDAS (1)

2006 2007 2008 2009 2010 2011
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